
GIOVANNI ARRIGHI1

OS CAMINHOS SINUOSOS DO CAPITAL2

Entrevista realizada por David Harvey

Você poderia nos falar sobre a história de sua família e de sua educação?

Eu nasci em Milão no ano de 1937. Pelo lado de minha mãe, meus 
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de um trabalhador ferroviário nascido na Toscana. Ele veio para Milão e 
conseguiu um emprego na fábrica do meu avô materno – em outras palavras, 
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sogro. No entanto, os dois compartilhavam sentimentos antifascistas e isto 
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1943, a resistência e a chegada das tropas aliadas.
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tinha 18 anos. Contrariando os conselhos de meu avô, eu decidi manter 
a empresa funcionando e entrei na Universidade de Bocconi para estudar 
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Então, eu passei dois anos no chão de fábrica de uma das empresas de 
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1 A entrevista original foi publicada na New Left Review, n. 56, publicada em março/abril de 2009. Textos de Economia 
adquiriu os direitos da tradução para a língua portuguesa. 

2 Tradução de Pedro Antonio Vieira e Fábio Soncini. Revisão de texto feita pelo editor. 
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Fui então designado “assistente volontario”, ou docente assistente não 
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como gerente trainee na Unilever.

Como foi que você acabou indo para a África, para trabalhar na University 
College da Rodésia3 e Niassalândia4, em 1963?
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3 Nota dos tradutores: Atual Zimbábue
4 Nota dos tradutores: Atual Malavi
5 UCRN: University College da Rodésia e Niassalândia
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Este foi o contexto de seu ensaio de 1966, “A Economia Política da Rho-
desia”, que analisa as formas de desenvolvimento das classes capitalistas e 
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à vitória dos fundadores do Partido da Frente da Rodésia, e à Declaração 
unilateral de Independência por Smith, em 1965. Olhando para trás, qual foi 
o impulso inicial por trás deste ensaio, e qual a importância dele para você?

“A Economia Política da Rodésia” foi escrita por incentivo de Van 
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um artigo mais longo. Neste, e em “Ofertas de Trabalho em Perspectiva 
Histórica”�
�
��������
��
%	����
�	�	
�
��	������&���	
�	������
�	
���G
�������	
�	������	
������
�	�������*��
����
�
�������	
��
�������
G
��

%��	�
��������
��	�&���	
����
��	������
�	
��
���������
����
	
���	�

capitalistaQ�
)�����	
%	�
��������
�
��	������&���	
���	
�	����*��
���
����

	�
����	�����
�%�����	�
����������
�
�������	
��
��������
�	��
����

��	�&���
�����
��
��
��$����
������'����]
�	�"��
����	
����
	
���G
�������	
��
��	������&����
����
�����
��������	�
�	�������
�
�������

6
�������	
�	��������
��	������&��	
�	���
���
�(��	���	�
�	�����
��

%	���
���	
�
������	
��
������'����
���������
R�����
�	
���"�
��
�	����

����
%����
�
�(��	����	
�	
�������	�
�
��	������&���	
�������
��
����������

�	�����	
����
��%����
����
�(��	����	�
�
�����
��&��
�	�����	
	
������
����

���������	�
������
X�������;
�
̂ ��	��
_	����
�	�
�(����	�
��������
��

	
R��������
��
�%�����	
����G��
��������������
�	
%��	
��
��
	
������

�����
��
��
�	����
����
���������	�
�	���
�
%	���
��
�������	
��G�%������
���

�	��������
��	������&����
�
5�
��	
�	���
��������
�
�������	
��
�������

como tinha feito no passado.
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6 Para detalhes, ver respectivamente: ARRIGHI, G. The Political Economy of Rhodesia. In: New Left Review, n. 39, 
1966, p. 35-65 e ARRIGHI, G. Labour Supplies in Historical Perspective: a Study of the Proletarization of the African 
Peasantry in Rodhesia. In: Journal of Development Studies, 6, 3, 1970, p. 197-234.

7 Giovanni Arrighi está se referindo aos dois protetorados, Rodésia do Norte (atual Zâmbia) e Rodésia do Sul, que 
surgiram em 1911 com a separação da Rodésia “original”, surgida em 1888. Cecil Rhodes obteve a concessão para 
explorar a mineração na região, através da sua empresa British South Africa Company. Essa é a origem do nome 
Rodésia: uma homenagem ao explorador britânico em questão (Nota do Editor).
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Você foi um dos nove professores da UCRN presos por atividades políticas 
durante a repressão promovida pelo governo de Smith em Julho de 1966?
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Você foi para Dar es Salaam, que, em muitos aspectos, era visto na época 
como um paraíso para diálogos intelectuais. Você pode nos contar sobre este 
período, e sobre o trabalho lá realizado em colaboração com John Saul?
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Frelimo, e muitos outros, incluindo, naturalmente, John Saul. 
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e de realmente cumprirem suas promessas de desenvolvimento econômico. 
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Quando você voltou para a Europa, encontrou um mundo muito diferente 
daquele que havia deixado seis anos antes?
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uma proeminente propagadora dos escritos situacionistas e, portanto, tinha 

8 ARRIGHI, G. & SAUL, John. Essays on the Political Economy of Africa. New York and London, Monthly Review 
Press, 1973.
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Houve alguma lição comum que você aprendeu com as lutas africanas 
de libertação nacional e as lutas da classe trabalhadora italiana?
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ser amplamente reconhecida. Ele se tornou importante como um referencial 

9 ARRIGHI, G. Towards a Theory of Capitalist Crisis. In: New Left Review, 1/111, Sept–Oct 1978; publicado pela 
primeira vez em Rassegna Comunista, números 2, 3, 4 e 7, Milão, 1972–3. 
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Nós voltaremos à teoria das crises capitalistas, mas antes eu gostaria de 
perguntar sobre seu trabalho na Calábria. Em 1973, justo quando o mo-
vimento estava começando a declinar, você aceitou a oferta de um posto 
de professor em Consenza?
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10 Nota dos tradutores: “scabs” no original, ou seja, trabalhadores não sindicalizados, que aceitam condições que os 
sindicalizados não aceitam ou que os substituem nas greve.
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Como a versão inicial desta pesquisa foi roubada de um carro em Roma, 
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ter se mudado para Binghamton em 1979, onde a análise dos sistemas-
-mundo estava sendo desenvolvida. Foi esta a primeira vez em que você 
explicitamente colocou sua posição sobre a relação entre proletarização e 
desenvolvimento capitalista vis-à-vis às posições de Wallerstein e Brenner?
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Seu “Geometria do Imperialismo”12 apareceu em 1978, antes de sua ida 
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imperialismo de Hobson, e que desempenha uma função muito útil. Mas, 

11 Ver ARRIGHI, G, & PISELLI, F. Capitalist Development in Hostile Environments: Feuds, Class Struggles and Migrations 
in a Peripheral Region of Southern Italy. In: Review (Fernand Braudel Center) vol. x, no. 4, 1987.

12 Edição original em italiano (La geometria dell’imperialismo). Publicado em espanhol no mesmo ano. Ver: ARRIGHI, 
G. La geometria del imperialismo. México, Siglo XXI, 1978.
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lugar, provocando uma série de desenvolvimentos interligados. 
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Escrito em coautoria por vocês dois em 1999, “Caos e Governabilidade” 
parece respeitar o tipo de estrutura que vocês haviam inicialmente pla-
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13 SILVER, Beverly. Forças do trabalho: movimentos de trabalhadores e globalização desde 1870. São Paulo, Boitempo 
Editorial, 2005 (edição brasileira).

14 ARRIGHI, G. & SILVER, B. Caos e governabilidade no moderno sistema mundial. Rio de Janeiro, Contraponto/
Editora da UFRJ, 2001.
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dinâmica capitalista. Você concorda com isto? 
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lutas dos trabalhadores e das classes subordinadas.

Ainda sobre a questão do trabalho, então, poderíamos voltar ao seu ensaio 
de 1990 sobre a reconstrução do movimento operário mundial, “Século 
Marxista, Século Americano”15. Lá você argumenta que a explicação 
de Marx para a classe trabalhadora em O Manifesto é profundamente 
contraditória, pois ele destaca ao mesmo tempo a crescente força coletiva 
do trabalho, à medida em que prossegue o desenvolvimento capitalista, 
e seu crescente empobrecimento, correspondendo, de fato, a um exército 
industrial ativo e a um exército de reserva. Marx, você observou, pensava 
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você argumentou que, no começo do século vinte, elas de fato se torna-
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torno do desemprego generalizado; e o poder coletivo dos trabalhadores, 

15 In: ARRIGHI, Giovanni. A ilusão do desenvolvimento. Petrópolis, Vozes, 1997. 
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com o crescimento do Solidariedade, no Leste, talvez reunindo o que o 
espaço e a história tinham dividido. Como você vê este prognóstico hoje? 
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Isso depende. Se você observar o processo globalmente – onde o 
exército de reserva é não somente o desempregado, mas também o desemG
������	
���%�����	
�
	
�(����	
K
����	
��������������
��
��
������	

��
�����
�����
	�
�	���
R
����	��������
���
���	
����
�	�
�������	�
��

������
���������	���
�	
�("����	
����	�
����
��%��������G��
�	
�("����	
��

�������
��	����
0	
-����	
����	���
���	
��	
"
��	
����	�
!�
�	�'
�	��
	�

)SR
�
�
)�	���
"
���	
���	�
�������
��
��
%��	
�(����
��
��%������
��

status entre o exército ativo e o exército de reserva. Mas com os imigrantes 
���������
����	�
��
������
���	
����
�	�����
���
�������	
���������	�

����G��������	
��
��	
��
����%������	
�����
����'����
����
�����
���G
����*��
��
�����
�����	
��
������
���������	���
R�����
"
�
����	
���	

�	�������	�
��������������
��
�	�'
	���
����
	�
+(	�
���������	����
��

�������	�
�
����
�
������	
��
���
	
�("����	
��
�������
����
�	��������	

principalmente no Sul global ao invés do Norte. 

Em seu artigo de 1991, “A Desigualdade Mundial de renda Mundial e o 
Futuro do Socialismo”16, você mostrou a extraordinária estabilidade a da 
hierarquia da riqueza regional no século XX, na medida em que a diferen-
ça de renda per capita entre o núcleo do Norte/Ocidente e a semiperiferia 
e periferia Sul/Leste do mundo permaneceu inalterada, ou na realidade 
se aprofundou após meio século de desenvolvimentismo. O Comunismo, 
você apontou, não conseguiu preencher essa lacuna na Rússia, na Eu-
ropa Oriental e na China, apesar de não ter feito pior a respeito, do que 
o capitalismo na América Latina, no Sudeste da Ásia ou na África. E, e 
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16 In: ARRIGHI, Giovanni. A ilusão do desenvolvimento. Petrópolis, Vozes, 1997.
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bém nosso entendimento dos fundamentos do sucesso do desenvolvimento 
������������
�
��
������
��
��
����
��������
	
��	�
��
������	������	

K
�
��	������&���	
�	������
�	
����������	
K
�	�	
��	�����
�	
!�
��

j%����]
	
��
��	������&���	
��������
��
	�	���
��
j���
6��������
R�����
�

������'����
������
���
����*��
���&
��
������
�����	
��$�����
��
����

��
��&
������
�
�����������	
�	
������	�������	
�����������
��
k�������

�	�
�
��	������&���	
�	������
��
%	���
��
�������	�

“Caos e Governabilidade”, em 1999, argumentou que a hegemonia ame-
ricana iria declinar principalmente pela a ascensão da Ásia Oriental e, 
sobretudo da China. Ao mesmo tempo, o livro apresentou a previsão de 
que esta seria também a região onde o trabalho poderia representar, no 
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sido sugerido que existe uma tensão entre essas perspectivas, a ascensão 
da China como um centro de poder rivalizando com os Estados Unidos, 
e o crescimento de distúrbios entre as classes trabalhadoras na China. 
Como você vê a relação entre os dois? 
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das classes subordinadas chinesas se materializarem em uma nova forma 
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Declarações recentes da China sugerem uma grande preocupação com os 
níveis de desemprego resultantes de uma recessão global, com uma série 
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Essas lutas estão crescendo, no momento, e será importante ver como a liG
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recessão de 1873-1896 e a previsão, que se revelou completamente precisa, 
de outra crise, que historicamente começou em 1973. Você retornou a 
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também diferenças importantes entre os dois períodos. Mas você escre-
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é muito mais integrado.

Em “Rumo a uma Teoria da Crise Capitalista”17 você descreve um profundo 
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de produção. Hoje, você ainda mantém essa distinção geral, e se assim for, 
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. . . para criar um exército industrial de reserva, exatamente. . .
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17 ARRIGHI, G. Towards a theory of capitalist crisis. In: New Left Review, I-111, September-october 1978.
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pelas tendências do desenvolvimento capitalista.
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capitalismo como sistema mundial exige, como condição de sua existência, 
uma única potência hegemônica? A ausência de uma, necessariamente 
equivale à instabilidade e caos sistêmico? Um equilíbrio de poder entre 
estados centrais aproximadamente comparáveis é impossível?
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Ao longo dos anos, sempre baseando seu trabalho na concepção de Marx 
sobre a acumulação de capital, você nunca hesitou em expressar uma 
série de críticas a Marx, e sua subestimação da luta pelo poder entre os 
Estados, sua indiferença para com o espaço, as contradições em suas 
atribuições a classe trabalhadora, entre outros. Por muito tempo você 
também foi fascinado por Adam Smith, que desempenha um papel central 
no seu mais recente trabalho, “Adam Smith em Pequim”. Quais seriam 
as suas ressalvas comparáveis sobre ele?
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Uma das conclusões de Marx em “O Capital”, particularmente no primeiro 
volume, é que a adoção de um sistema de livre mercado smithiano levaria 
a aumentos de desigualdade entre as classes. Até que ponto a introdução 
de um regime smithiano em Pequim carrega o risco de produzir desigual-
dades de classe ainda maiores na China?
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ter uma mente aberta para enxergarmos para onde tudo isso irá. 

Em Adam Smith em Pequim, você também utilizou o trabalho Sugihara 
Kaoru ao contrastar uma “revolução industriosa”, baseada no trabalho 
intensivo e gestão da natureza, no início da era moderna da Ásia, e uma 
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“revolução industrial”, baseada na mecanização e utilização predatória 
de recursos naturais, e fala da esperança de que poderia ocorrer uma 
convergência entre os dois caminhos para a humanidade no futuro. Como 
avalia o equilíbrio entre eles na Ásia Oriental de hoje?

Muito precária. Eu não sou tão otimista como Sugihara em pensar 
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até agora está vivendo, um tanto ingenuamente, na China.

Mas a implicação de “Adam Smith em Pequim” é que parece ser neces-
sária uma espécie de revolução industriosa no Ocidente, e que, portanto, 
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realidade ser muito mais ampla?
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olham para habilidade chinesa de autogestão e a veem como uma forma 
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Você acabou “Desigualdades de Renda no Mundo”18 em 1991, argumen-
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FMI e o Banco Mundial como o Ministério das Finanças; o Conselho 
de Segurança, do Ministério da Defesa. Estas estruturas, você sugeriu, 
talvez em quinze anos, poderiam ser assumidas por forças não conserva-
doras. Já em “Adam Smith em Pequim”, você fala de uma sociedade de 
mercado mundial como um futuro potencialmente promissor, onde não 
existe mais um poder como hegemon. Qual é a relação entre as duas, e 
suas concepções sobre eles?
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18 ARRIGHI, G. World Income Inequalities and the Future of Socialism. In: New Left Review, I/189, September-october, 
1991.
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estados do Norte e do Sul – dentro do Norte, entre o Norte e o Sul, e assim 
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Em “O Longo Século XX”, você esboçou três possíveis resultados do 
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Estados Unidos, uma sociedade de mercado mundial no qual nenhum 
estado dominava os outros, ou uma nova guerra mundial que iria destruir 
a humanidade. Em todas as três eventualidades, o capitalismo, como 
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historicamente se desenvolveu, teria desaparecido. Em Adam Smith em 
Pequim, você conclui que, com os fracassos da administração Bush, o 
primeiro já pode ser descartado, restando apenas os dois últimos. Mas 
não há, logicamente, pelo menos, uma possibilidade dentro do seu próprio 
quadro de análise, de que a China possa emergir, ao longo do tempo, 
como uma nova potência hegemônica, substituindo os Estados Unidos, 
sem alterar as estruturas do capitalismo e territorialismo como você os 
descreve? Você exclui esta possibilidade?
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existem vários planos americanos de como lidar com a China, nenhum dos 
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China, ou dos coreanos para com Japão, está profundamente enraizada na 

19 “Happy third” no original. Optamos pela expressão latina “tertius gaudens”, porque a mesma é utilizada pelo próprio 
Arrighi em Adam Smith em Pequim (capítulo 10). Sintetiza a ideia de que um terceiro se alegra quando dois outros 
estão em litígio. Em outras palavras, quando dois brigam, um terceiro se beneficia. No caso em questão, os EUA 
teoricamente se beneficiariam se existisse uma guerra, por exemplo, entre a China e a Índia ou qualquer outro país 
da região (Nota do Editor).
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das bolhas: o boom das dot.com, ou da bolha imobiliária.
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vimento capitalista, dentro do quadro de análise do sistema interestatal. 
No entanto, na longue durée, com quadro de 500, 150 e 50 anos, que você 
adotou para a análise coletiva da situação do Leste Asiático no sistema 
interestatal, os modelos que surgem são surpreendentemente claros, quase 
rígidos em sua determinação e simplicidade. Como você caracterizaria a 
relação entre contingência e necessidade em seu pensamento?
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experiência do meu pai. Eu poderia sair e visitar os clientes, mas eu não 
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meu pai: “Se os comunistas chegarem, você vai estar em apuros”, e ele 
dizia, “Não, eu não vou estar em apuros, eu vou continuar a fazer o que eu 
estou fazendo. Eles precisam de pessoas que fazem isso”.
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você pode observar historicamente.
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naturalmente, o ciclo se repete até certo ponto. 
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abrangência mundial; e depois para o século XX, dos Estados Unidos de 
tamanho continental. 
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Você acaba “Adam Smith em Pequim” com a esperança de uma comu-
nidade de civilizações que vivem em condições de igualdade umas com as 
outras, em um respeito mútuo para com a Terra e seus recursos naturais. 
Você usaria o “socialismo” como termo para descrever esta visão, ou você 
o considera como ultrapassado?
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smithiana, em vez da propriedade e controle estatal dos 
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de forma exagerada de muitas maneiras diferentes, e, portanto, também 
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Ok, eu vou ter que trabalhar nisso.
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